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Nota Técnica 

N° 01/2025 

 

Secretaria Municipal de Saúde - Gabinete do Gestor - Lagoa Santa/MG - Brasil 

 

Considerando que o Ministério da Saúde (MS) define por PRÁTICAS INTEGRATIVAS 

E COMPLEMENTARES (PIC) o conjunto de práticas, produtos, terapias e saberes 

caracterizados por não pertencerem à considerada medicina convencional/ocidental; 

Considerando as legislações do Ministério da Saúde: Portaria 971/2006, que aprova a 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e Portaria 849/2017, 

que amplia as práticas ofertadas pelo SUS nas PICs; 

Considerando Resolução SES/MG Nº 1.885/2009, que aprova a Política Estadual de 

Práticas Integrativas e Complementares de Minas Gerais (PEPIC MG) e traz orientações e 

diretrizes para que os municípios instituam as PIC em sua carteira de serviços; 

Considerando a Resolução SES/MG Nº 8.374/2022, que institui o incentivo financeiro 

excepcional para apoiar atividades de práticas integrativas e complementares em saúde na 

Atenção Primária à Saúde, no estado de Minas Gerais; 

Considerando a Resolução SES/MG Nº 9.076/2023, que define as regras de 

cofinanciamento da política continuada de Promoção da Saúde (POEPS), Práticas 

Integrativas e Complementares em saúde (PICS); 

Considerando a Deliberação CIB-SUS/MG Nº 4.096/2023, que pactua no âmbito do 

Sistema Único de Saúde do Estado de Minas Gerais os critérios para distribuição dos 

insumos utilizados nas práticas de acupuntura e auriculoterapia, para realização das 

atividades de práticas integrativas e complementares em saúde; 

Considerando a Política Estadual de Promoção à Saúde do Estado de Minas Gerais 

(POEPS) que incentiva a adoção de ações intra e intersetoriais, dentre elas o 

desenvolvimento das PICs nos serviços de Atenção Primária à Saúde (APS). 

 

Institui-se a realização da Prática Integrativa e Complementar – AURICULOTERAPIA 

– como método terapêutico complementar nos serviços desenvolvidos na Atenção Primária e 

Atenção Secundária à Saúde no município de Lagoa Santa. 

 

 

 

“PRÁTICA INTEGRATIVA E COMPLEMENTAR: 

AURICULOTERAPIA”. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A AURICULOTERAPIA 

 

As PICs contemplam sistemas de saúde complexos e recursos terapêuticos, os quais 

são também denominados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) - desde 2002 - de 

“MEDICINA TRADICIONAL E MEDICINA COMPLEMENTAR/ALTERNATIVA (MT/MCA)”. 

Tais sistemas e recursos envolvem abordagens que buscam estimular os mecanismos 

naturais de prevenção de agravos e recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes 

e seguras, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e 

na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade. 

Em 2006, a PNPIC legitimou e institucionalizou as práticas integrativas no Sistema 

Único de Saúde (SUS), reconhecendo-as como ciência capaz de realizar ações que 

contribuem para prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde. 

A presença das PICs no cotidiano de assistência às demandas da população objetiva 

contribuir para o aumento da resolubilidade do SUS, promovendo a racionalização das ações 

de saúde, estimulando alternativas inovadoras e socialmente contributivas ao 

desenvolvimento sustentável de comunidades. 

A Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais, através da POEPS (Política 

Estadual de Promoção à Saúde), incentiva a adoção de ações intra e intersetoriais com foco 

na melhoria das condições e modos de viver, no empoderamento de indivíduos e 

comunidades ampliando e potencializando a saúde individual e coletiva. 

A POEPS trouxe o indicador exclusivo para o monitoramento da inserção das PICs na 

Atenção à Saúde: o indicador 08 foi estabelecido visando promover a oferta de Práticas 

Integrativas e Complementares no âmbito da Atenção Primária à Saúde, a fim de ampliar, 

diversificar e potencializar as ações de cuidado integral e humanizado e satisfação do 

usuário.  

 

DEFINIÇÃO 

 

A AURICULOTERAPIA é uma técnica que estimula pontos no pavilhão auricular que 

correspondem a zonas reflexas no corpo inteiro e se caracteriza por ser uma técnica simples, 

rápida e fácil.  
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OBJETIVO GERAL 

 

Inserir a prática da auriculoterapia na Atenção Básica e Secundária do Município de 

Lagoa Santa ampliando a oferta de terapias para os munícipes usuários do SUS. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Melhoria da qualidade de vida da população com a oferta de práticas holísticas e 

integrativas que vão de encontro ao conceito ampliado de saúde; 

 Ampliar a oferta de práticas integrativas e complementares no município; 

 Nortear os profissionais na prática da auriculoterapia; 

 Organizar os serviços para que esses sejam capazes de absorver a demanda gerada 

pelo público que será contemplado com a auriculoterapia. 

 

 

ANATOMIA DO PAVILHÃO AURICULAR 

 

O pavilhão auricular é ricamente inervado (figura 1) e vascularizado (figura 2). As 

artérias que irrigam procedem da artéria temporal superficial e da artéria auricular posterior, 

ambas advindas da carótida externa. Os nervos distribuídos em todo o pavilhão auricular 

possibilitam a comunicação com o sistema nervoso central, portanto dessa forma as 

informações são dissipadas para todo o organismo.  

 

       
Figura 1- Inervação da orelha                                                                                 Figura 2: Vasos sanguíneos orelha externa 
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AÇÃO AURICULOTERAPIA NO ORGANISMO 

 

O estímulo realizado em determinado ponto na orelha, irá deflagrar uma série de reflexos 

que provocam reações variadas: imediatas ou demoradas, temporárias ou permanentes, 

passageiras ou definitivas.  

Esse mecanismo de estímulo-resposta se baseia na teoria do reflexo muscular (Figura 3). 

  

 
Figura 3- Representação da teoria do reflexo muscular (Fonte: UFSC, 2018) 

 

Segundo a Medicina Tradicional Chinesa, a orelha representa um microsistema que 

reúne todos os meridianos do corpo em ZONAS REFLEXAS. De acordo com a 

representação embriológica e a inervação auricular, os pontos presentes nas zonas reflexas 
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correspondem a um feto invertido (Figura 4). Portanto, os estímulos nos pontos auriculares 

irão refletir respostas no corpo inteiro bem como nos órgãos, vísceras e tecidos. 

 

 
Figura 4- Representação dos pontos auriculares/microssistemas e reflexologia (Fonte: UFSC, 2018) 

 

 

LINHAS DE CUIDADO 

 

A AURICULOTERAPIA é uma técnica que pode ser ofertada para todos os públicos 

em seus diversos ciclos de vida, podendo ser aplicada isoladamente ou em conjunto com 

outra terapêutica, tratando inúmeras condições clínicas. 

Considerando ter uma ampla gama de indicações terapêuticas e públicos que podem 

ser contemplados, o grupo gestor da Secretaria de Saúde de Lagoa Santa optou por ofertá-

la, inicialmente, a grupos específicos de modo que não se gere vazio assistencial nas 
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unidades, tendo em vista que ainda não possuímos profissionais capacitados para a prática 

em todas as equipes e não há uma equipe exclusiva para tal assistência. 

As linhas prioritárias iniciais para o atendimento será definida pelo grupo gestor e 

informada para os profissionais mediante comunicações internas. 

A implementação inicial nessas linhas de cuidado não limitam o profissional que ao 

perceber um usuário com uma condição que irá se beneficiar do método possa ofertá-la 

especificamente a este paciente.  

Vale ressaltar que estes atendimentos irão gerar agenda de retorno e não devem 

prejudicar os demais atendimentos dos profissionais nas unidades. Recomenda-se que os 

retornos tenham duração de 5 a 10 min, dentro de 7 dias. 

 

OFERTA 

 

Ao ofertar a auriculoterapia para um usuário é importante assegurar a sua capacidade 

de compreensão sobre a sua saúde, seu processo de saúde e doença e tomada de decisões 

sobre o seu próprio corpo. 

O profissional ao perceber que o usuário irá se beneficiar da intervenção e que 

corresponde aos critérios citados, poderá então ofertar a técnica terapêutica ao usuário. 

Durante a abordagem é importante informar ao usuário sobre como é feita a técnica, 

os benefícios esperados, possíveis reações adversas e esclarecer dúvidas que surgirem. É 

importante salientar que a prática não é substitutiva a outros tratamentos, mas que será feita 

em caráter complementar. 

Caso o usuário queira se beneficiar da auriculoterapia, poderá então ser aplicada a 

técnica conforme POP - AURICULOTERAPIA. Caso negativo apenas anotar a recusa no 

prontuário e mostrar ao usuário que caso ele repense, a unidade está à sua disposição.  

 

NÚMERO DE SESSÕES 

 

O profissional que esteja realizando a auriculoterapia deverá determinar junto ao 

usuário a meta terapêutica a ser atingida e pactuar ações que sejam importantes a serem 

tomadas para o sucesso de seu tratamento como, por exemplo, iniciar atividade física. 

Diante dessa pactuação, também deverá ser definida a quantidade de sessões, sendo 

sugerido um mínimo de 5 sessões e um máximo de 10 sessões, com intervalo de 7 dias 

entre elas. 
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DIVULGAÇÃO 

 

A divulgação deverá ser feita em momentos de atendimentos individuais e coletivos 

como grupo de cessação do tabagismo, ou ainda em atendimentos domiciliares. 

Para a equipe poderá ser divulgado nas reuniões de equipe ou outros momentos 

oportunos. 

 

PROFISSIONAIS QUE PODERÃO ATENDER 

 

Os profissionais da rede que poderão atender com auriculoterapia são aqueles que 

possuírem a certificação do curso e somente após envio para o email das devidas 

referências técnicas a fim de comprovação. 

Somente após a ciência e validação do certificado pelas referências, o profissional 

estará autorizado a desenvolver o cuidado junto aos grupos definidos. 

 

 

PROTOCOLOS 

 

Os protocolos para as condições abaixo podem ser consultado no site 

https://auriculoterapiasus.ufsc.br/recomendacoes/ 

 Alcoolismo; 

 Ansiedade; 

 Cefaléia; 

 Constipação; 

 Depressão; 

 Dismenorreia; 

 Dores Crônicas; 

 Insônia; 

 Lombalgia; 

 Náusea e Vômitos; 

 Obesidade; 

 Osteoartrite; 

 Problemas Odontológicos; 

 Rinite; 

https://auriculoterapiasus.ufsc.br/recomendacoes/
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 Tabagismo. 

 

Ressalta-se, porém a importância do cuidado e prescrições individualizadas, 

tendo em vista que cada sujeito possui uma base de adoecimento diferente do outro. 

 

 

EVENTOS ADVERSOS 

 

 Alergia as sementes ou esparadrapo; 

 Irritação em algum ponto específico, podendo ter alterações de cor; 

 Inflamação do ponto; 

 

Nesses casos a pele deve ser submetida a um período de descanso entre as sessões 

ou realizar um rodízio de pontos com funções similares. Caso apresente algum efeito grave 

(raro) suspender o tratamento. 

 

Profissionais e usuários não devem aplicar pressão excessiva por tempo prolongado 

sobre os locais estimulados para evitar irritação/lesão da pele e tontura. 

 

Em gestantes evitar pontos que se relaciona a parte ginecológica sem devida 

indicação.  
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Lagoa Santa, 10 de Janeiro de 2025. 
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ANEXO I: MAPA DE PONTOS AURICULARES 
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ANEXO II: POP 01 - LIMPEZA E DESINFECÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE 

AURICULOTERAPIA 
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ANEXO III: POP 02 - AURICULOTERAPIA 
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